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APRESENTAÇÃO

Os estudos e pesquisas advindas do Ensino Superior podem contribuir 
sobremaneira para a melhoria das condições de vida da sociedade em geral, 
reafirmando o papel fundamental do conhecimento científico como ferramenta para a 
superação de vários problemas sociais vivenciados em nosso país.

Nesse sentido, o material intitulado “Ensino, pesquisa e realizações” ganha 
importância por constituir-se numa coletânea de estudos, experimentos e vivências 
de seus autores, tendo por objetivo reunir e socializar os estudos desenvolvidos em 
grandes universidades brasileiras.

A obra está organizada em 2 eixos: estudos teórico-metodológicos acerca de 
temas pedagógicos e pesquisas sobre processos biológicos e tecnológicos, reunidos 
em 27 artigos científicos.  

Os artigos apresentam pesquisas direcionadas ao ambiente educacional, 
às práticas e metodologias de ensino, ao estudo da história e às possibilidades de 
soluções práticas de questões cotidianas nas áreas de enfermagem e das ciências 
exatas e tecnológicas.

Certamente os trabalhos aqui apresentados são de grande relevância para o meio 
acadêmico, pois proporcionam ao leitor uma gama de leituras que permitem análises 
e discussões sobre assuntos pertinentes à pedagogia, à biologia e à tecnologia numa 
perspectiva científica, através de linguagem clara e concisa, que propicia ao leitor 
a aproximação e o entendimento sobre alguns temas abordados nessas áreas do 
conhecimento.

Michélle Barreto Justus
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Capítulo 15

CONTRIBUIÇÕES PARA PRÁTICA PEDAGÓGICA 
NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DE 

QUÍMICA

Jhenyfer Caroliny Almeida
Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, 

Departamento de Química
Urutaí - GO

Luciana Aparecida Siqueira Silva
Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, 

Departamento de Biologia
Urutaí - GO

Christina Vargas Miranda e Carvalho
Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, 

Departamento de Química
Urutaí - GO

RESUMO: As Oficinas de Práticas Pedagógicas 
(OPP) existem nos cursos de Licenciatura, 
como forma de preparar o futuro professor 
a lidar com os desafios da sala de aula. O 
objetivo do presente texto é relatar as atividades 
desenvolvidas por uma licencianda em Química, 
vinculada ao Programa de Consolidação das 
Licenciaturas (Prodocência), durante a OPP de 
Química Geral. Primeiramente foram realizadas 
leituras e discussões de artigos, abordando 
diferentes metodologias no ensino de Química, 
como aporte teórico para o desenvolvimento 
da proposta da OPP. A partir de então, cada 
graduando ministrou uma aula com tema 
específico de Química Geral e elaborou uma 
atividade diferenciada com a mesma temática 
da aula. A última aula da OPP de Química Geral, 

objetivo central deste relato, teve como tema 
“Cálculos Estequiométricos” e para a atividade 
diferenciada foi produzido um jogo intitulado 
“Memória Balanceada” com base nas regras 
tradicionais do jogo da memória. Consideramos 
que as atividades desenvolvidas auxiliaram na 
formação inicial desses professores, à medida 
que colaboraram na articulação da teoria com a 
prática. Ressaltamos ainda que, a proposta de 
estudo,  elaboração e aplicação de diferentes 
metodologias, desafiou a habilidade e 
competência dos futuros docentes, preparando-
os para a realidade das salas de aulas, com 
seus desafios e peculiaridades.
PALAVRAS-CHAVE:Prática pedagógica. Jogo 
didático. Licenciatura em Química.

ABSTRACT: The Pedagogical Practice 
Workshops (OPP) exist in the Degree courses, 
as a way to prepare the future teacher to deal 
with the challenges of the classroom. The 
objective of this text is to report the activities 
developed by a Chemistry graduate, linked 
to the Program of Degree Consolidation 
(Prodocência), during the OPP of General 
Chemistry. First, there were readings and 
discussions of articles, approaching different 
methodologies in the teaching of Chemistry, as 
a theoretical contribution to the development 
of the OPP proposal. From then on, each 
graduate gave a class with a specific theme of 
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General Chemistry and elaborated a differentiated activity with the same theme of the 
class. The last OPP class in General Chemistry, the main objective of this report, was 
“Stoichiometric Calculations” and for the differentiated activity a game called “Balanced 
Memory” was produced based on the traditional rules of the memory game. We consider 
that the activities developed assisted in the initial formation of these teachers, as they 
collaborated in the articulation of theory with practice. We also emphasize that the 
proposed study, elaboration and application of different methodologies challenged the 
ability and competence of future teachers, preparing them for the reality of classrooms, 
with their challenges and peculiarities.
KEYWORDS: Pedagogical practice. Didactic game. Chemistry graduation.

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente, muitos professores recém-formados assumem as salas de aula e se 
deparam com grandes desafios, como alunos desinteressados e com diferentes tipos 
de deficiências. Não basta ter domínio de conteúdo inerente à área de formação, mas 
também é necessário e de extrema importância, ter conhecimentos voltados à prática 
pedagógica, que contribuirão para que o professor auxilie o aluno na aprendizagem.

Em busca da qualidade na formação de professores, no que tange ao 
desenvolvimento pedagógico, que as Oficinas de Práticas Pedagógicas (OPP) foram 
adicionadas à matriz curricular do curso de Licenciatura em Química do Instituto 
Federal Goiano – Campus Urutaí. As OPP’s foram ansiadas neste curso com o intuito 
de preparar os futuros professores para o exercício do magistério, auxiliando-lhes a 
elaborar e ministrar aulas, bem como preparando-os para os desafios e diversidades 
que encontrarão numa sala de aula. 

Disciplinas como as OPP têm o objetivo de analisar os principais aspectos da 
prática docente, discutir e propor/planejar atividades que possam ser aplicadas para 
melhoria do ensino de Química, assim como desenvolver aulas experimentais e 
atividades lúdicas para futuras aplicabilidades pelos próprios licenciandos em seus 
estágios supervisionados e também quando já estiverem formados (MONTEIRO et 
al., 2011). 

Nesse viés do campo educacional que envolve a preparação dos professores 
para exercerem sua profissão, Bérgamo (2010) declara que a formação inicial é 
responsável pela melhor qualificação do futuro professor, encarregada de mostrar 
a variedade de metodologias de ensino, de fontes de pesquisa, recursos utilizados 
em sala de aula, atividades criativas para serem aplicadas aos alunos. Corroborando 
com o exposto, Cardoso e Colinvaux (2000) salientam, há quase duas décadas, que 
o ensino de Química necessita de mudanças nas posturas de seus docentes, que 
propicie aos estudantes aulas mais dinâmicas e contextualizadas.

Cabe assinalar que o entendimento das razões e objetivos que justificam e 
motivam o ensino desta disciplina, poderá ser alcançado abandonando-se as aulas 
baseadas na simples memorização de nomes de fórmulas, tornando-as vinculadas 
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aos conhecimentos e conceitos do dia-a-dia do alunado (CARDOSO; COLINVAUX, 
2000, p. 401).

Outros autores ressaltam a importância do uso de diferentes metodologias 
para abordagem de conteúdos diversos, dentre os quais destacamos a Química 
(GUIMARÃES, 2009; TAVARES; SOUZA; CORREIA, 2013; SILVA; CORDEIRO; KILL, 
2015). Nesse contexto, de estratégias diferenciadas no ensino de Química, Cunha 
(2012) considera que

o jogo didático ganha espaço como instrumento motivador para a aprendizagem 
de conhecimentos químicos, na medida em que propõe estímulo ao interesse 
do estudante. Se, por um lado, o jogo ajuda este a construir novas formas de 
conhecimento, desenvolvendo e enriquecendo sua personalidade, por outro, para 
o professor, o jogo o leva à condição de condutor, estimulador e avaliador da 
aprendizagem (p. 92).

No curso de licenciatura em Química do Instituto Federal Goiano – Campus 
Urutaí as OPP são ofertadas ao longo de todo o curso abordando diferentes temáticas, 
contribuindo para a prática pedagógica dos licenciandos. Nessa perspectiva, o 
objetivo do presente texto é relatar as atividades desenvolvidas por uma licencianda 
em Química do IF Goiano – Campus Urutaí, vinculada ao Programa de Consolidação 
das Licenciaturas (Prodocência), durante a OPP de Química Geral.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A OPP de Química Geral foi ofertada no 2º semestre de 2015 aos graduandos 
do 2º período do curso de Licenciatura em Química do IF Goiano-Campus Urutaí, por 
meio da qual estes licenciandos tiveram o primeiro contato com a prática pedagógica. 
Primeiramente foram realizadas leituras e discussões de artigos, como aporte teórico 
para o desenvolvimento da OPP.

A partir de então, cada graduando ministrou uma aula com tema específico de 
Química Geral e elaborou uma atividade com a mesma temática da aula, utilizando uma 
das metodologias que se segue: jogos, experimentação, Tecnologia de Informação e 
Comunicação (TIC) ou uma forma que possibilitasse trabalhar alguma necessidade 
especial, por meio da educação inclusiva. Foi realizado um sorteio para o tema da aula 
e outro para a metodologia a ser trabalhada, sendo cada aula observada pela professora 
regente, que ao final destas, declarava suas considerações frente à postura em sala 
de aula, abordagem do conteúdo, criação do plano de aula e atividades propostas.

A última aula da OPP de Química Geral, objetivo central deste relato, teve como 
tema “Cálculos Estequiométricos” e como metodologia os jogos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No primeiro momento da OPP houve a discussão dos textos para que os 
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licenciandos adquirissem conhecimentos acerca do que estava sendo proposto. 
Estabelecemos um cronograma de leitura e no dia da discussão de determinado 
artigo, o estudante entregava à professora regente uma síntese do texto que seria o 
foco daquela aula.

O primeiro artigo trabalhado foi de Massena, Guzzi Filho e Sá (2013) no qual os 
autores apresentaram brevemente, distintas formas de trabalhar a prática na formação 
inicial de professores, sendo citadas: a realização de oficinas, propostas de atividades 
experimentais, produção de jogos didáticos, uso de softwares educativos, de portfólios 
e de diários, dentre outros. Em seguida, os autores discutem um estudo de caso da 
prática de ensino num curso de Licenciatura em Química. A partir dessa discussão, 
outros textos foram trabalhados abordando diferentes procedimentos metodológicos 
no ensino de Química, que já foram apresentados anteriormente. No Quadro 1 
encontram-se os artigos discutidos com a respectiva abordagem metodológica e seus 
autores.

Metodologia Título Autor(es)/Ano publicação

Jogos

Jogos no ensino de Química: 
considerações teóricas para sua 
utilização em sala de aula.

CUNHA, M. B. 2012.

Jogo Didático Investigativo: uma 
ferramenta para o ensino de 
Química Inorgânica.

SILVA, B.; CORDEIRO, M. 
R.; KILL, K. B. 2015.

Experimentação

Experimentação no ensino 
de Química: caminhos 
e descaminhos rumo à 
aprendizagem significativa

GUIMARÃES, C. C.. 2009.

Ensino experimental de Química: 
uma abordagem investigativa 
contextualizada.

FERREIRA, L. H.; 
HARTWIG, D. R.; 
OLIVEIRA, R. C. 2010.

Tecnologia de 
Informação e 
Comunicação

TICs no ensino de Química: um 
recorde do “Estado da Arte”.

LOCATELLI, A.; ZOCH, 
A. N.; TRENTIN, M. A. S. 
2015.

Um estudo sobre a “TIC” e o 
ensino de Química.

TAVARES, R.; SOUZA, 
R. O. O.; CORREIA, A. O. 
2013.

Necessidades 
Especiais

Aula de Química e Surdez: 
sobre interações pedagógicas 
mediadas pela visão.

PEREIRA, L. L. S.; 
BENITE, C. R. M.; 
BENITE, A. M. C. 2011.

Educação Inclusiva na Formação 
de Professores e no Ensino de 
Química: A Deficiência Visual em 
Debate.

GONÇALVES, F. P.; 
REGIANI, A. M.; AURAS, 
S. R.; SILVEIRA, T. 
S.; COELHO, J. C.; 
HOBMEIR, A. K. T., 2013.

Quadro 1. Textos discutidos com os graduandos na OPP de Química Geral

Cada procedimento metodológico que deveria ser proposto na aula foi estudado a 
partir de dois artigos. A professora regente conduziu as discussões de modo que todos 
os estudantes puderam tirar suas dúvidas e trocar ideias acerca do que seria elaborado 
na sua aula. Ela também auxiliou na elaboração do plano da aula e supervisionou a 
produção da proposta metodológica diferenciada, para que não ocorressem equívocos 
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ou erros conceituais. Desse modo, as ações da professora foram voltadas para que 
os licenciandos sentissem segurança no que iriam fazer e adquirissem conhecimentos 
acerca da prática pedagógica.

A regência da aula cuja temática foi “Cálculos Estequiométricos” foi conduzida 
com base no plano de aula elaborado pela licencianda, que abordou o conteúdo com o 
intuito de promover a compreensão da estequiometria da reação, a partir de diferentes 
modos, como: massa, quantidade de matéria e volume. Para a atividade diferenciada foi 
produzido um jogo intitulado “Memória Balanceada” com base nas regras tradicionais 
do jogo da memória, construído em madeira e com adesivos, conforme Figura 1.

Figura 1. Jogo ”Memória Balanceada” com as peças viradas para baixo (A) e para cima (B); lateral do jogo (C) e 
um par correto (D). 

O jogo foi produzido com o propósito de despertar o interesse dos alunos para 
a compreensão dos assuntos que envolvem Estequiometria. No entanto, como esse 
conteúdo se interliga ao “Balanceamento de Reações Químicas”, este também foi um 
assunto abordado no jogo. O jogo foi aplicado aos estudantes da OPP que se dividiram 
em duplas. Cada acadêmico aplicou um questionário aos colegas-participantes, 
a partir do qual, puderam conhecer a percepção dos seus colegas sobre o uso da 
metodologia utilizada no ensino de Química e suas opiniões a respeito da atividade 
proposta, quanto às contribuições, ajustes ou mudanças que deveriam ser realizadas 
para a melhor aplicabilidade em sala de aula.

A contribuição da OPP na formação inicial de professores ocorreu em diferentes 
momentos, sendo um deles quando a docente responsável ensinou e auxiliou os 
licenciandos as questões referentes ao comportamento de um professor regente 
de aulas, desde as propostas da aula, elaboração de planos de aula, às dúvidas 
do conteúdo e ansiedade de se ministrar uma aula. Ramos et al. (2013) ressaltam 
a importância de adquirir condições de reconhecer e saber estabelecer a ligação 
dos conceitos químicos com a realidade durante a formação inicial, tanto no meio 
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educacional como em qualquer outro ambiente que possibilita a aprendizagem
Outro aspecto a ser considerado, foi a abordagem dada às metodologias que 

podem ser utilizadas nos diferentes conteúdos de Química, tornando as aulas mais 
atrativas e dinâmicas. O professor, ao transformar uma aula que se utiliza apenas o 
quadro e o giz em uma aula na qual os alunos participam de forma interativa como 
num jogo ou em uma atividade experimental, é uma ferramenta que não pode deixar 
de ser ensinada e trabalhada com os futuros docentes, para que os mesmos tenham 
conhecimento para utilizar diferentes métodos de ensino em suas aulas.

Pesquisas nas áreas de práticas educacionais e didática das Ciências indicam 
a necessidade de repensar as formas como o conteúdo é abordado, para que o 
aluno possa estabelecer uma rede de significados. Essas novas formas de abordar 
os conteúdos proporcionam aos licenciandos uma nova maneira de ensinar aos 
seus alunos, buscando oferecer um conteúdo mais didático que proporcionam 
uma aprendizagem mais prazerosa e eficaz para o aluno (ZUANON; DINIZ, 2004).

Especificamente aqui, destacamos a utilização do jogo que foi a metodologia 
abordada nesse relato. Bérgamo (2010) discorre sobre a importância da aplicação 
da ludicidade na disciplina de cursos superiores, o uso de objetos para despertar o 
interesse dos alunos, a motivação como parte essencial para uma boa aula e como 
transformar uma metodologia tradicional como a aula expositiva em algo realmente 
interessante e prazeroso. Corroborando com essa ideia, Zanon, Guerreiro e Oliveira 
(2008) consideram que os jogos merecem um espaço na prática pedagógica dos 
professores por ser uma estratégia motivante, que agrega aprendizagem de conteúdo. 

No entanto, salientamos que na OPP de Química Geral foram trabalhados com os 
acadêmicos várias formas de se ensinar e diferentes aspectos que podem ser abordados 
o mesmo conteúdo, enfatizando-se sempre a importância da contextualização. Albrecht 
e Krüger (2013) relatam que os próprios docentes em formação identificaram que usar 
uma metodologia diferenciada e que envolve o cotidiano do aluno faz com os mesmos 
se motivem e compreendam melhor a matéria. O professor deve ser interessado em 
querer fazer com que seu aluno aprenda mais e de uma forma mais simples, ou seja, 
motivando o aluno com metodologias e recursos diferentes do que uma aula tradicional.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como primeira experiência com a docência, foi perceptível o envolvimento 
entre todos os licenciandos, não só durante a realização da sua aula e aplicação da 
metodologia, mas também durante todas as aulas ministradas pelos outros acadêmicos, 
desde aqueles mais tímidos aos mais extrovertidos. 

A OPP torna-se importante na formação inicial de professores quando possibilita 
aos licenciandos aprenderem sobre a prática pedagógica como um caminho a ser 
percorrido pelos futuros docentes, pois não basta o professor saber o conteúdo, é 
preciso que este saiba lidar com as adiversidades de uma sala de aula e limitações de 
seus alunos.
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Nesse sentido, a OPP contribuiu com a formação dos licenciandos à medida 
que estes se prepararam e vivenciaram situações da carreira docente, oportunizando 
assim, a busca por melhor qualidade da formação desses docentes em Química. 
Concordamos com Moreira (2012) ao declarar que as oficinas de prática pedagógicas 
colaboram na articulação da teoria com a prática nos curso de formação docente, 
bem como com Francisco-Junior e Oliveira (2015) que declaram que as oficinas 
pedagógicas oferecem oportunidades aos licenciandos de conhecer alguns recursos 
didáticos e suas aplicações sob uma perspectiva favorecedora da autonomia.

Por fim, ressaltamos que a proposta de elaboração e aplicação de metodologias 
diferenciadas desafiou a habilidade e competência desses futuros docentes, auxiliando-
os para o enfrentamento da realidade das salas de aulas, corroborando assim, de 
modo fundamental, na preparação do exercício da docência.
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